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Câmara Municipal       
homenageia Mestre Boca 

Rica e capoeira angola
A sessão especial teve a iniciativa do vereador Luiz Carlos, 
presidente da Frente Parlamentar em Defesa da Capoeira

LEIA MAIS NA PÁGINA 3

O vereador Luiz Carlos (PRB) destacou o papel desenvolvido por 
Mestre Boca Rica para o desenvolvimento da arte e falou da ne-
cessidade de ações que valorizem a capoeira. “É um motivo de 
muita alegria oferecer uma das mais importantes homenagens 

desta Casa ao Mestre Boca Rica. É um ícone baiano com um trabalho fan-
tástico realizado em prol da capoeira. Salvador é a capital mundial da capo-
eira e muito graças ao trabalho de Mestre Boca Rica”, elogiou Luiz Carlos.

Foto: Antonio Queirós
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Câmara Municipal de Salvador Praça
Municipal - CEP 40020-010
Salvador – Bahia – Brasil

A Câmara de Salvador 
aprovou a indicação do 
vereador Hilton Coe-
lho (PSOL) que solicita 

ao prefeito ACM Neto (DEM) o 
encaminhamento do projeto de 
lei à Casa Legislativa instituindo 
o Programa de Atenção Espe-
cializada no Processo Transe-
xualizador. A iniciativa visa aten-
der pessoas transexuais e seus 
familiares, fornecendo também 
acompanhamento terapêutico 
àqueles que não queiram neces-
sariamente efetuar a Cirurgia de 
Redesignação Sexual.

Denomina-se pessoa trans 
aquela que transita entre os dois 
gêneros, isto é, não se identifica 
com seu sexo biológico. “Consi-
derando o que diz o Ministério da 
Saúde, quando afirma que ‘qual-
quer cidadão que procurar o sis-
tema de saúde público apresen-

tando a queixa de incompatibili-
dade entre o sexo anatômico e o 
sentimento de pertencimento ao 
sexo oposto ao do nascimento 
tem o direito ao atendimento 
humanizado, acolhedor e livre de 
qualquer discriminação’, nosso 
projeto visa assegurar atendi-
mento adequado a esta parcela 
da população que deve ter seus 
direitos respeitados”, diz Hilton.

O vereador destaca que não 
existe em Salvador assistência 
psicológica e específica para as 
pessoas em processo de transe-
xualização. “Apesar do Brasil dar 
acesso à transição de sexo às 
pessoas transexuais pelo SUS, 
a demanda por este tratamento 
é muito maior do que o oferecido 
atualmente”, afirma.

Para o vereador, o Poder 
Executivo deve atender todas as 
camadas da população. “Nada 

mais correto que o prefeito ACM 
Neto cumpra o previsto na porta-
ria nº 457/2008 do Ministério da 
Saúde e constitua como Unidade 
de Atenção Especializada no 
Processo Transexualizador. Pre-
vemos que a psicóloga ou psicó-
logo deve ser membro da equipe 
multidisciplinar necessária ao 
acompanhamento das pessoas 
transexuais que busquem os ser-
viços de referência”.

Atenção Especializada no
 Processo Transexualizador

Indicação do vereador Hilton Coelho ao 
Executivo Municipal foi aprovada pela Câmara 

Oauditório do Centro 
de Cultura da Câmara 
Municipal de Salvador 
sediou, na manhã de 

quarta-feira (2), mais um encon-
tro da União dos Baleiros da 
Bahia (Unibal). A reunião teve 
como objetivo debater a valori-
zação da categoria e os casos 
de assalto no transporte coletivo 
com o uso de colete da catego-
ria, além do recadastramento dos 
trabalhadores.

“Infelizmente, virou rotina 
ver o criminoso se disfarçar com 
o colete usado pelo baleiro nos 
ônibus de transporte público de 
Salvador. Por conta dessa situa-
ção, muitos motoristas não per-
mitem a entrada dos trabalha-
dores. É necessário recadastrar 
as pessoas que realmente tra-
balham, evitando prejuízos para 
todos nós”, afirmou Gilson Rodri-
gues, coordenador da Unibal.

Centro de Cultura sedia 
encontro de baleiros

Reunião da Unibal ocorreu na manhã de quarta-feira (2) 

SIGA A CÂMARA 
NAS REDES SOCIAIS

@camarasalvador

@camaradesalvador

camaradesalvador

Vereador Hiton Coelho

Associação reuniu baleiros no auditório do espaço multiuso da Câmara
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A importância cultural 
da capoeira angola 
e o legado constru-
ído por Mestre Boca 

Rica para a valorização da arte 
foram enaltecidos em sessão 
solene, realizada na tarde sex-
ta-feira (27), no Plenário Cosme 
de Farias. Na oportunidade, o 
presidente da Frente Parlamen-
tar em Defesa da Capoeira na 
Câmara Municipal de Salvador, 
vereador Luiz Carlos (PRB), 
outorgou a Medalha Thomé de 
Souza ao homenageado. 

O ritmo do berimbau emba-
lou toda a sessão. Apresenta-
ções musicais dos pupilos emo-
cionaram o Mestre Boca Rica. 
“É um imenso prazer, para mim, 

estar presente neste momento 
para receber essa homenagem 
da Câmara Municipal de Salva-
dor. Principalmente por causa 
da presença do meu aluno, 
Mestre Sete Quedas”, afirmou.

O propositor da homena-
gem não só destacou o papel 
desenvolvido por Mestre Boca 
Rica para o desenvolvimento da 
arte, como também falou sobre 
a necessidade de ações que 
valorizem a capoeira.

“É um motivo de muita ale-
gria oferecer uma das mais 
importantes homenagens desta 
Casa ao Mestre Boca Rica. É 
um ícone baiano com um traba-
lho fantástico realizado em prol 

da capoeira. Salvador é a capi-
tal mundial da capoeira e muito 
graças ao trabalho de Mestre 
Boca Rica”, elogiou Luiz Carlos.

FLORES EM VIDA
A importância da valorização, 

em vida, de personagens com tra-
balhos destacados na sociedade 
foi lembrada por muitos na sole-
nidade. Além do vereador Luiz 
Carlos, integrantes da mesa da 
sessão também externaram esse 

sentimento.  “Precisamos valori-
zar o trabalho de pessoas como 
Mestre Boca Vida enquanto ainda 
estão aqui conosco”, pontuou 
Mestre Sete Quedas.

Homenagem também foi 
feita pelo admirador e poeta 
Edson de Castro, que, de impro-
viso, fez uma poesia para enal-
tecer o legado de Mestre Boca 
Rica.

O ícone da capoeira fez 
questão de fechar a sessão 
solene com chave de ouro. 
Pegou o berimbau e cantou a 
música “Maranhão”, com o auxí-
lio do coro de capoeiristas no 
Plenário Cosme de Farias. 

Além do Mestre Boca Rica, 
do Mestre Sete Quedas e do 
vereador Luiz Carlos, também 
fizeram parte da mesa: Ana 
Rita Almeida, diretora da Fede-
ração de Capoeira da Bahia; 
Mestre Itapuã, representando a 
turma de Mestre Bimba; Marcelo 
Magalhães, presidente da Fede-
ração de Capoeira da Bahia; e 
Antônio Segundo, represen-
tando o deputado federal Márcio 
Marinho (PRB-BA).

Mestre Boca Rica e capoeira angola
são homenageados na Câmara

Vereador Luiz Carlos destacou a importância de ações que valorizem a arte
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S egundo estudos do Pro-
jeto Axé, Salvador pode 
chegar a ter 17 mil pes-
soas morando nas ruas. 

Em face desse contexto de desi-
gualdade, na próxima sexta-
-feira (4), às 9h, a Câmara rea-
lizará uma audiência pública 
sobre a condição das pessoas 
em situação de rua em Salva-
dor. A atividade é uma reali-
zação conjunta da vereadora 
Aladilce Souza (PCdoB) e dos 
vereadores Maurício Trindade 
(DEM) e José Trindade (PSL). O 
debate acontece no Centro de 
Cultura da Casa.

Deste universo de desabri-
gados, 93% são negros e par-
dos e 82,6% são homens. O 
sustento para si e para a famí-
lia, o desemprego e conflitos 
familiares são alguns dos moti-
vos que levam estas pessoas a 
encontrarem na rua uma forma 
de sobrevivência. A audiência 
pública proposta para discutir 
essa situação pretende avaliar 
as demandas dessa população 
e buscar uma resposta do poder 

público.
A vereadora Aladilce des-

taca a importância do debate: 
“Os direitos humanos à mora-

dia e condições dignas de vida 
precisam ser respeitados. E é 
dever do poder público entender 
as necessidades das pessoas 

que vivem em situação 
de rua e construir ações 
para superarmos essa 
realidade”. 

MARIA LÚCIA
A parlamentar tam-

bém lembrou do faleci-
mento de Maria Lúcia, 
líder do Movimento de 
População de Rua da 
Bahia, no último 26 de 
abril. “Lúcia era uma 
guerreira e seguirá nos 
inspirando e nos ensi-
nando acerca dessa 
luta”, afirmou Aladilce.

Foram convidados 
para o debate represen-
tantes do projeto Aurora da 
Rua, o arcebispo de Sal-
vador e primaz do Brasil, 
dom Murilo Krieger; a líder 
do Centro de Convivência 
Irmã Dulce dos Pobres, 
Andrea Lima, a secretá-
ria de Promoção Social 

e Combate à Pobreza, Lilian Oli-
veira, e integrantes do Rotary 
Club e do movimento social.

Condição das pessoas em situação
de rua será discutida em audiência

Debate público foi requerido pelos vereadores 
Maurício Trindade, Aladilce Souza e José Trindade

Na sessão ordinária da 
Câmara Municipal do 
dia 24 de abril, quando 
foram votados 158 pro-

jetos dos legisladores, foram 
aprovadas oito proposições do 
vereador Igor Kannário (PHS). 
Entre elas, indicações relacio-
nadas às áreas de saúde e edu-
cação e a denominação de um 
logradouro público de Salvador 
em homenagem a Carlos Alberto 
Caó, ex-deputado federal autor 
da lei que tornou o racismo um 
crime inafiançável e imprescrití-
vel.

“Nosso olhar estará sempre 
direcionado para as verdadeiras 
necessidades do povo, para os 
que mais precisam. A homena-
gem a Carlos Alberto Caó é justa 

e merecida pela sua luta no com-
bate ao racismo e qualquer tipo 
de preconceito”, comemorou Igor 
Kannário.  

PROPOSTAS
Para a área da saúde, o vere-

ador teve aprovada a indicação ao 
governador Rui Costa, para rea-
lização de estudos de viabilidade 
de projeto de lei prevendo a exten-
são de direitos previstos na legis-
lação aos pacientes de doenças 
renais crônicas.

Ao prefeito ACM Neto, Kan-
nário indicou o estudo de viabili-
dade para elaborar lei que asse-
gure a realização do Teste do 
Olhinho nas maternidades, hospi-
tais e estabelecimentos de saúde 
de Salvador.

A área de educação também 
foi contemplada. Kannário indicou 
ao prefeito ACM Neto a aquisição 
de livros didáticos para o ensino 
nas escolas municipais, com enfo-
que nos papéis sociais do negro e 
da cultura afro-brasileira.

O vereador também sugeriu 
a implementação de campanhas 
institucionais, esclarecendo a 
sociedade em geral sobre a pos-
sibilidade de contribuição para o 
Fundo Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente.

Oito projetos de Igor 
Kannário aprovados na Câmara

Vereador Igor Kannário
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De acordo com dados da 
Organização Mundial 
da Saúde (OMS), mor-
rem anualmente cerca 

de um milhão de pessoas no trân-
sito brasileiro. Se depender do 
vereador Daniel Rios (MDB), os 
números negativos podem baixar 
com medidas simples, como mais 
iluminação e reforço de sinali-
zação. A proposta está formali-
zada pelo parlamentar no Projeto 
de Lei nº 126/18 que tramita na 
Câmara Municipal. 

“Estou propondo mais ilumi-
nação e sinalização das passa-

relas, faixas de pedestres e lom-
bo-faixas de Salvador. A medida, 
com certeza, repercutirá em mais 
segurança para os pedestres”, 
afirma Daniel Rios.

O parlamentar acrescenta 
que o transeunte é, de fato, o ele-
mento mais frágil do processo 
de mobilidade. “Ele (o pedestre) 
deve adotar um comportamento 
atento e prudente em todos os 
momentos”, assegura Daniel 
Rios. 

De acordo com a Confede-
ração Nacional de Municípios, de 
todas as mortes contabilizadas, 

entre os anos de 2000 e 2010 no 
Brasil, 30% decorrem de atrope-
lamentos.

O projeto de lei atenta para a 
instalação de equipamento de ilu-
minação e colocação de sinaliza-
ção. A ideia é ampliar a identifica-
ção de todas as passarelas, fai-
xas de pedestre e lombo-faixas.

O vereador afirma que a pro-
posta evitará acidentes fatais, 
em especial nos horários notur-
nos. “É comprovado que mesmo 
havendo a necessidade de cami-
nhar um pouco mais, o uso das 
passarelas e lombo-faixas é 

alto, justamente por questões de 
segurança”, afirma Daniel Rios.

Daniel Rios cobra mais segurança 
em faixas de pedestres e passarelas
Por meio de projeto de lei vereador propõe iluminação 
e sinalização para reduzir acidentes fatais no trânsito

Há, no Brasil, 5.570 
municípios com 
variadas caracterís-
ticas. De São Paulo, 

com mais de 12 milhões de 
pessoas, à Serra da Sau-
dade, em Minas Gerais, com 
812 habitantes. A variedade 
está na situação geográfica, 
na cultura, padrão administra-
tivo, arrecadação, desenvol-
vimento (IDH), entre outros 
fatores.

Relatórios da Organi-
zação das Nações Unidas 
(ONU) apontam que até 2050 
a população urbana quase 
duplicará, vindo a ser uma 
das tendências transforma-
doras do século XXI. A previ-
são é de que em 2030 tenha-
mos 70% da população mun-
dial vivendo nos centros urba-
nos e que as demandas de 
água e energia aumentarão 
em 50%, o que nos leva a 
crer que vários índices serão 
influenciados, como alimen-
tação, saneamento, saúde, 
entre outros.

Atualmente, as cidades 
enfrentam ameaças de falên-
cia dos ecossistemas, desas-
tres naturais ou provocados 
devido às alterações climáti-
cas, que são fatores de difi-
culdades para o desenvolvi-
mento. Em outubro de 2016, 
diversas autoridades se reu-
niram em Quito, no Equador, 
na Conferência das Nações 
Unidas, e adotaram a Nova 
Agenda Urbana.

O documento apresenta 
uma visão coletiva e um com-
promisso político para pro-
mover e concretizar o cresci-
mento urbano, com a oportu-
nidade de alavancar o papel 
das cidades como catalisado-
ras do desenvolvimento trans-
formador. Faz um chama-
mento aos governos para que 
criem parcerias, se revitalizem 
e se fortaleçam, potenciali-
zando a cooperação visando 
implementar ações para que 
o futuro não lhes surpreenda 
despreparados.

Voltando para a realidade 

do Brasil, enquanto subchefe 
de Assuntos Federativos da 
Secretaria de Governo da 
Presidência da República, 
pude vivenciar a lida dos ges-
tores municipais com um uni-
verso de providências que, 
muitas vezes, não estão 
capacitados a resolver. Na 
última eleição, tivemos mais 
de 77% de novos prefeitos, 
muitos deles iniciando o pri-
meiro mandato. Esses gesto-
res enfrentam desafios, cuja 
capacidade de superação vai 
determinar o fator de desen-
volvimento do município. Por 
estarem familiarizados com 
as necessidades e o poten-
cial de seus territórios, devem 
liderar esse processo.

A governança precisa 
ser posta em prática. Pla-
nejar, formular programas e 
cumprir funções, tendo em 
vista a prestação do serviço 
público, com uma abordagem 
no desenvolvimento urbano e 
territorial focado em pessoas. 
Nas palavras do ex-ministro 

da Contro-
ladoria-Ge-
ral da União 
(CGU) Luiz 
Navarro, a governança deve 
começar com a gestão finan-
ceira e de pessoas, sendo 
que a última responde pelo 
maior gasto das prefeituras. 
Os municípios atravessam 
crises de arrecadação e por 
isso precisam trabalhar no 
sentido da mudança de para-
digmas urbanos para a Nova 
Agenda Urbana. É necessá-
rio aprender com soluções já 
testadas, desenvolver capa-
cidades e promover a capaci-
tação, fatores indispensáveis 
em todos os níveis de tomada 
de decisão, para aumentar a 
eficiência. Torna-se impres-
cindível o reconhecimento 
do protagonismo dos gover-
nos locais e regionais como 
atores de transformação da 
sociedade.

ARTIGO Paulo Câmara

Olhar sobre o poder local

Vereador Daniel Rios

Vereador Paulo Câmara 
(PSDB)

Fotos: Antonio Queirós
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Opresidente da Câmara 
Municipal de Salvador, 
vereador Leo Prates 
(DEM), parabenizou a 

Assembleia Legislativa do Estado 
da Bahia (AL-BA) pela aprovação 
de um projeto de lei que determina 
a instalação subterrânea da fiação 
elétrica do Estado. A matéria foi 
votada no último dia 24.

Para o vereador Leo Prates, 
mesmo que a legislação e a regula-
mentação sobre o serviço de ener-
gia elétrica sejam de competên-
cia da União Federal, todo esforço 
empenhado em favor de uma pres-
tação com maior qualidade para a 

população deve ser louvada.
“Além da questão estética, é 

uma intervenção em favor da efi-
ciência da prestação pela qual o 
contribuinte paga. A instalação 
subterrânea evita problemas de 
descarga na rede elétrica, diminui 
os apagões nos bairros e reduz os 
riscos de queda de raios”, ressal-
tou o vereador que é graduado em 
engenharia elétrica. 

Leo Prates frisa que a pro-
posta é alinhada com as normas 
apresentadas pelo Executivo Muni-
cipal no Plano Diretor de Arboriza-
ção Urbana (PDAU), texto do qual 
foi relator, além de ser uma ten-

dência esboçada por outros gran-
des centros do país, a exemplo da 
cidade de São Paulo, que deve 
enterrar toda sua fiação nos próxi-
mos 25 anos.

PLANO DE ARBORIZAÇÃO
“No PDAU está previsto que 

a rede de distribuição de Salvador 
deverá ser gradativamente substi-
tuída por modelos compactos ou 
subterrâneas, visando assegurar 
o desenvolvimento das árvores. 
Esse cronograma deve ser cum-
prido em até 35 anos”, destaca o 
vereador.

Além do envolvimento direto 
com o PDAU, Prates foi autor de 
um projeto de indicação ao Execu-
tivo Municipal, ressaltando a impor-
tância do mapeamento do subsolo 
de Salvador. A proposta foi suge-
rida como solução para a inter-
rupção acidental de serviços que 
utilizam redes subterrânea, como 
água, gás e esgoto, mas também 
como via de modernização para 
os sistemas de telecomunicação e 
energia elétrica.

Por entender que uma inter-
venção de instalação subterrânea 
deve ser executada a longo prazo, 
em 2016, o vereador elaborou o 
projeto de lei que obriga a remoção 
dos cabos e fiação aérea, exce-
dentes e sem uso, por parte das 
concessionárias, sob pena de R$ 
5 mil a R$ 20 mil, em caso de des-
cumprimento da norma, solucio-
nando o problema de segurança 
e também estético provocado pelo 
emaranhado de fios nos postes. A 
proposta foi sancionada pelo Exe-
cutivo e aguarda regulamentação.

Leo Prates defende instalação
subterrânea da rede elétrica da Bahia

Vereador comemorou aprovação de projeto na AL-BA que regulamenta a intervenção

AComissão de Transpor-
tes, Trânsito e Servi-
ços da Câmara Muni-
cipal de Salvador rea-

liza nesta quinta-feira (3) uma 
audiência pública para discutir a 
regulamentação dos serviços de 
táxi e Uber, transporte solicitado 
por meio de aplicativo de apare-
lho de telefonia móvel. A ativi-
dade acontece no auditório do 
Edifício Bahia Center, às 14h30, 
e vai reunir representantes do 
Ministério Público do Estado a 
Bahia, da Semob, da OAB/BA, 
da Procuradoria Geral do Muni-
cípio e de entidades envolvidas 
no tema.

O debate público foi reque-
rido pelo vereador Hélio Ferreira 
(PCdoB), presidente do Cole-

giado de Transporte, atendendo 
uma demanda dos operadores 
dos serviços. “A audiência foi 
um pedido da Associação dos 
Motoristas de Táxi e dos traba-
lhadores que atuam no Uber. No 
caso do aplicativo, atualmente 
eles trabalham na clandestini-
dade, tendo em vista que venceu 
o prazo da liminar que autori-
zava o funcionamento”, informou 
Hélio Ferreira.

De acordo com o vereador, é 
necessário aprofundar os conhe-
cimentos sobre o projeto do Exe-
cutivo. “Como a Prefeitura já tem 
um projeto para a nova regula-
mentação do táxi, convidamos a 
Procuradoria do Município para 
dialogar e conhecê-lo melhor”, 
acrescentou.

Comissão de Transportes debate
regulamentação de táxi e Uber

Audiência pública acontece nesta quinta-feira (3), às 14h30, no auditório do Bahia Center

Vereador Leo Prates
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CÂMARA MUNICIPAL

ATOS DO PODER LEGISLATIVO

EXPEDIENTE
 
2ª SESSÃO LEGISLATIVA 
18ª LEGISLATURA   
  
Salvador, 27 de abril de 2018. 

MOÇÃO Nº 56/18

De Aplauso à Trabalhadora Doméstica pela passagem do Dia Nacional da categoria em 27 
de abril. 
A data é um marco importante de luta para classe das trabalhadoras domésticas e simboliza 
a luta histórica por condições dignas de trabalho, além de melhores condições de vínculo 
empregatício, visto que por muito tempo a trabalhadora doméstica não possuía o reconheci-
mento dos seus direitos garantidos. 
O simbolismo da data exemplifica-se na quantidade de conquistas que a classe vem con-
seguindo ao longo do tempo, com lutas e profissionalização dos referidos trabalhadores, 
tais como: a Lei Complementar 150/2015 que dispõe sobre o trabalho doméstico alterando 
vários dispositivos pré-existentes e melhorando muitas das condições dos contratos do traba-
lho doméstico; a Resolução 754/2015 da União que concede direito ao Seguro Desemprego 
ao Trabalhador Doméstico; a ratificação da República Federativa do Brasil à OIT 189, um 
tratado internacional sobre as condições de trabalho dos domésticos.
Desta forma, por entender a importância do trabalho prestados à sociedade pela categoria é 
que se encaminha o registro para aprovação desta Casa Legislativa.

CIENTIFICAR:
Sindomestico – BA

Sala das Sessões, 27 de abril de 2018.
ALADILCE SOUZA

MOÇÃO Nº 57/18

De Pesar pelo falecimento da Sra. Maria Lúcia Santos Pereira da Silva.
A Sra. Maria Lúcia Santos Pereira da Silva era coordenadora e uma das fundadoras do Mo-
vimento Nacional de População de Rua da Bahia e também membro do Comitê Intersetorial 
de Acompanhamento e Monitoramento da Política Nacional para a População em Situação 
de Rua (CIAMP-Rua).
Exemplo de mulher guerreira, Lúcia, como era conhecida no movimento social, tornou-se 
referência na defesa e na luta pela garantia dos direitos humanos da população em situação 
de rua, condição que também enfrentou por 16 anos. Exatamente por ser profunda conhe-
cedora dessa realidade, atuava no monitoramento das violações de direitos humanos dessa 
população. 
A importância de seu trabalho foi reconhecida por vários segmentos, inclusive pelo Gover-
no Federal, que lhe conferiu o Prêmio de Direitos Humanos em 2013. Também esta Casa 
Legislativa reconheceu a importância de seu trabalho em 2016, ao conceder-lhe a Medalha 
Zumbi dos Palmares.
Desta forma, evidenciada a importância de Lúcia para todo o Movimento Nacional de Po-
pulação de Rua e pela significativa perda dessa grande representante da luta por direitos e 
dignidade humanos é que apresentamos esta moção de pesar para aprovação desta Casa 
Legislativa.

CIENTIFICAR:
Movimento Nacional de População de Rua da Bahia – Sede no Pelourinho, Salvador - Ba

Sala das Sessões, 27 de abril de 2018.
ALADILCE SOUZA

RESOLUÇÃO Nº 2.672/2018
Concede o Título de Cidadão da Cidade de Salvador ao Sr. 
Flávio Gurgel Rocha.

A Mesa da Câmara Municipal do Salvador faz saber que o Poder Legislativo Municipal 
promulga e manda publicar, para os devidos efeitos, a seguinte Resolução:

Art. 1º Fica concedido o Título de Cidadão da Cidade de Salvador ao Sr. Flávio Gurgel 
Rocha.

Art. 2º A Mesa da Câmara Municipal fica autorizada a providenciar a entrega do Título, em 
Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim.

Art. 3º As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba própria 
do orçamento vigente.

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, em 02 de maio de 2018.

Leonardo Prates
Presidente

Antônio Carolino Filho 				               Joceval Rodrigues
1º Secretário				                       2º Secretário

RESOLUÇÃO Nº 2.673/2018
Concede a Medalha Thomé de Souza ao Sr. Paulo Cesar 
Araújo Leal, conhecido no meio artístico e cultural como 
Paulo Leal.  

A Mesa da Câmara Municipal do Salvador faz saber que o Poder Legislativo Municipal 
promulga e manda publicar, para os devidos efeitos, a seguinte Resolução:

Art. 1º Fica concedida a Medalha Thomé de Souza ao Sr. Paulo Cesar Araújo Leal, conheci-
do no meio artístico e cultural como Paulo Leal.  

Art. 2º A Mesa da Câmara Municipal fica autorizada a providenciar a entrega da Medalha, 
em Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim.

Art. 3º As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba própria 
do orçamento vigente.

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, em 02 de maio de 2018.

Leonardo Prates
Presidente

Antônio Carolino Filho 				               Joceval Rodrigues
1º Secretário				                       2º Secretário

ATOS DO PRESIDENTE
ATO Nº 205/2018

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribuições 
e em conformidade com a Lei n 9.145, de 18 de agosto de 2016,

RESOLVE:

Art. 1º Fica renovado o reconhecimento de utilidade pública municipal da Associação de 
Capoeira Alegria do Mestre Canjiquinha e Mestre Roque, CNPJ nº 15.494.948/0001-18, 
conforme disposto na Lei n° 5.391/1998, alterada pela Lei n° 6.246, de 23 de dezembro de 
2002, e pela Lei nº 9.145, de 18 de agosto de 2016. 

Art. 2º As organizações declaradas de utilidade pública municipal ficam obrigadas a apre-
sentar todos os anos, até o último dia útil do mês de fevereiro, relação circunstanciada dos 
serviços prestados à coletividade, no ano anterior, nos termos do § 6º do artigo 4º da Lei nº 
9.145/2016.

Art. 3º Este Ato entra em vigor na data da sua publicação.

Salvador, 24 de abril de 2018.

Leonardo Prates
Presidente

ATO Nº 206/2018

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribuições 
e em conformidade com a Lei n 9.145, de 18 de agosto de 2016,

RESOLVE:

Art. 1º Fica considerado de utilidade pública municipal o Projeto Social Crianças da Vila 
– Pro-Vila, CNPJ nº 24.377.908/0001-87, com sede e foro nesta capital. 

Art. 2º As organizações declaradas de utilidade pública municipal ficam obrigadas a apre-
sentar todos os anos, até o último dia útil do mês de fevereiro, relação circunstanciada dos 
serviços prestados à coletividade, no ano anterior, nos termos do § 6º do artigo 4º da Lei nº 
9.145/2016.

Art. 3º Este Ato entra em vigor na data da sua publicação.

Salvador, 24 de abril de 2018.

Leonardo Prates
Presidente
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ATA
27ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 2º PERÍODO LEGISLATIVO DA 18ª LEGISLATURA 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR (CMS), REALIZADA NO DIA 24 DE 
ABRIL DE 2018.         

PRESIDENTE: VEREADOR LEO PRATES 
1ª SECRETÁRIA: VEREADORA LORENA BRANDÃO (ad hoc)
2º SECRETÁRIO: VEREADOR JOCEVAL RODRIGUES

Compareceram os senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALEXANDRE ALE-
LUIA, ALFREDO MANGUEIRA, ANA RITA TAVARES, BECA, CARLOS MUNIZ, 
CÁTIA RODRIGUES, CEZAR LEITE, DANIEL RIOS, DUDA SANCHES, EDVAL-
DO BRITO, FELIPE LUCAS, HENRIQUE CARBALLAL, HILTON COELHO, 
IGOR KANNÁRIO, IREUDA SILVA, ISNARD ARAÚJO, JOCEVAL RODRIGUES, 
JOSÉ CARLOS FILHO, JOSÉ TRINDADE, KIKI BISPO, LEO PRATES, LORENA 
BRANDÃO LUIZ CARLOS DE SOUZA, LUIZ CARLOS SUÍCA, MARCELLE MO-
RAES, MARTA RODRIGUES, MAURÍCIO TRINDADE, MOISÉS ROCHA, ODIOS-
VALDO VIGAS, ORLANDO PALHINHA, PAULO CÂMARA, PAULO MAGA-
LHÃES JÚNIOR, RICARDO ALMEIDA, ROGÉRIA SANTOS, SABÁ, SÍLVIO 
HUMBERTO, TEO SENNA, TIAGO CORREIA, TOINHO CAROLINO, UZIEL 
BUENO e VADO MALASSOMBRADO, estando licenciado o vereador HÉLIO FER-
REIRA.  Havendo número legal, o senhor presidente declarou aberta a Sessão, anun-
ciando a votação da Ata da Sessão anterior, a qual foi aprovada sem restrições. Em 
seguida, foi realizada a leitura do Expediente, que constou do seguinte: Projetos de 
Lei n.s 134/18 do vereador Leo Prates, 135/18 do vereador Duda Sanches e 136 e 
137/18 do vereador Beca; Projeto de Indicação n. 159/18 do vereador Hilton Coelho; 
Projetos de Resolução n.s 41/18 do vereador Leo Prates, 42/18 da vereadora Ireuda 
Silva e 43/18 de diversos vereadores; Requerimento de Utilidade Pública n.s 20/18 do 
vereador Cezar Leite e 21/18 do vereador Luiz Carlos Suíca; Moção n. 55/18 da Co-
missão de Cultura; e Requerimentos de licença de vereadores. Terminada a leitura do 
Expediente, foi anunciada a Ordem do Dia. Pela ordem, o vereador Alexandre Aleluia 
pediu votação nominal para o Projeto de Lei n. 58/18. O senhor presidente, em razão 
do pedido, indagou sobre o Acordo para votação. Pela ordem, o vereador Henrique 
Carballal, líder do Governo, explicou haver Acordo com a Oposição e desconhecer 
óbice do edil Alexandre Aleluia ao Projeto, a cujo autor, vereador Sabá, remeteu a 
questão. O senhor presidente indagou ao vereador Sabá se o Projeto poderia ser mo-
mentaneamente retirado para que houvesse conversa a respeito, explicando que ele 
poderia retornar em outra rodada de votações. O vereador Sabá lembrou a importância 
de se cumprir acordo e respondeu que, não tendo sido consultado antes sobre a ques-
tão, manteria o Projeto. O senhor presidente esclareceu que a Oposição cumpria o 
Acordo e que havia presença de edis suficiente para a votação. Realizada verificação 
nominal de quorum, apurou-se a presença de 25 edis, sendo 24 votantes. Retomada a 
Ordem do Dia, foram discutidas, votadas e aprovadas, até a Redação Final, as seguin-
tes Proposições: Projetos de Lei n.s 210/09, 182/15, 280/15, 58/16 (contra os votos 
dos vereadores Alexandre Aleluia, Cezar Leite e Teo Senna), 215/17, 336/17, 629/17, 
65/18, 367/17, 542/17, 578/17, 601/17 (com abstenção do vereador Hilton Coelho) e 
20/18; Projetos de Resolução n.s 12/18 (contra os votos dos vereadores Alexandre 
Aleluia e Cezar Leite), 14/18 (contra o voto do vereador Hilton Coelho), 17/18, 20/18, 
22/18, 24/18, 25/18, 26/18, 27/18, 30/18, 32/18, 34/18, 35/18, 37/18, 38/18, 39/18 
(com abstenção do vereador Sílvio Humberto e contra os votos dos vereadores Aladi-
lce Souza, Hélio Ferreira, Luiz Carlos Suíca, Marta Rodrigues e Moisés Rocha), 43/18 
e 42/18; e Projetos de Indicação n.s 379/17, 21/18, 23/18, 30/18, 31/18, 35/18, 36/18, 
40/18, 41/18, 45/18, 46/18, 48/18, 49/18, 50/18, 51/18, 52/18, 53/18, 54/18, 55/18, 
56/18, 57/18, 58/18, 59/18, 60/18, 64/18, 66/18, 67/18, 71/18, 72/18, 73/18, 74/18, 
75/18, 76/18, 77/18, 83/18, 87/18, 88/18, 89/18, 91/18 (contra o voto do vereador 
Hilton Coelho), 92/18, 95/18, 96/18 (contra os votos dos vereadores Aladilce Souza, 
Hilton Coelho, Marta Rodrigues e Sílvio Humberto), 99/18, 100/18, 101/18, 102/18 
(contra o voto do vereador Hilton Coelho), 103/18, 104/18, 105/18, 106/18, 107/18, 
108/18, 109/18, 110/18, 111/18, 112/18, 113/18, 114/18, 116/18, 117/18, 120/18, 
123/18 (contra o voto do vereador Alexandre Aleluia), 124/18, 125/18, 126/18, 
127/18, 128/18, 129/18, 130/18, 131/18, 133/18, 134/18, 135/18, 136/18, 141/18, 
143/18, 144/18, 145/18, 146/18, 147/18, 148/18, 149/18, 150/18, 151/18, 152/18, 
153/18 e 154/18. Foram ainda discutidas, votadas e aprovadas as seguintes Proposi-
ções: Moções n.s 09/18, 19/18, 20/18, 23/18, 24/18, 25/18, 26/18, 27/18, 28/18, 29/18, 
30/18, 31/18, 32/18, 33/18, 34/18, 35/18 (contra os votos dos vereadores Hilton Coe-
lho e Marta Rodrigues), 36/18, 37/18, 38/18, 42/18, 43/18, 44/18, 45/18, 46/18, 47/18, 
50/18, 51/18 e 52/18; e Requerimentos n.s 102/18, 103/18, 104/18, 105/18, 106/18, 
108/18, 109/18, 110/18, 111/18, 112/18, 114/18, 115/18, 117/18, 121/18 (contra os 
votos dos vereadores Aladilce Souza, Hilton Coelho e Marta Rodrigues), 122/18, 
123/18, 124/18, 125/18, 126/18, 127/18, 129/18, 130/18, 131/18 e 132/18. Encerradas 
as votações, o senhor presidente comentou sobre a ocorrência de falha quanto a se 
encaminhar Projeto de Indicação – que, por natureza, dirige-se a outros poderes –, 
para exortar a própria Casa a atuar. Explicou que, para tal propósito, o instrumento 
idôneo seria o Requerimento, e que vinha tratando dessa questão ao lado do vereador 
Edvaldo Brito e do diretor legislativo, senhor Carlos Cavalcanti. Com a palavra, o 
vereador Edvaldo Brito se pronunciou no mesmo sentido, explicando que o Projeto de 
Indicação se dirige aos poderes executivos de qualquer esfera governamental. Pela 
ordem, a vereadora Aladilce Souza disse haver excesso de projetos de indicação, que 
saturavam a Comissão de Constituição e Justiça (CCJ), e apelou para que os temas por 
eles tratados fossem encaminhados através de requerimentos. O senhor presidente pe-
diu à vereadora Aladilce Souza que propusesse acordo nesse sentido, o qual teria o seu 
apoio. O vereador Edvaldo Brito registrou pesar pelo falecimento do ex-presidente da 
Casa Inácio Gomes, cujo perfil expôs e elogiou, expressando saudade. Associou-se o 
senhor presidente, que mencionou Moção de pesar a respeito, bem como Proposição 
para dar o nome do ex-vereador a logradouro público, além de sugerir que seu nome 
fosse dado ao estúdio da Rádio Câmara, para o quê, pediu ao vereador Edvaldo Brito 
que fizesse projeto de resolução. Em seguida, o senhor presidente convidou o vereador 
Kiki Bispo para assumir a Presidência. Em comunicação inadiável, o vereador Sabá 
agradeceu aos pares pelo apoio quanto ao Projeto que foi mantido na Ordem do Dia e 
aprovado. Agradeceu também a aprovação de Projeto que visava à proteção ao meio 
ambiente. Em comunicação inadiável, o vereador Cezar Leite registrou a presença de 

condutores de ambulância, explicando que eles eram objeto de Projeto para a regula-
mentação da profissão no Município. Em comunicação inadiável, o vereador Sílvio 
Humberto convidou para a última audiência do Estatuto da Igualdade Racial, no dia 
seguinte, às 18h. Convidou também para o lançamento da candidatura da senadora 
Lídice da Mata à reeleição, na quinta-feira. Em comunicação inadiável, o vereador 
Orlando Palhinha agradeceu a aprovação do Projeto de Indicação para a gratuidade na 
obtenção de 2ª via de documentos em caso de sua perda se dar por furto ou roubo. Em 
comunicação inadiável, o vereador Alexandre Aleluia comentou sobre o Projeto de Lei 
n. 58/18, dizendo que, como defensor da liberdade econômica, viu o Projeto desfavo-
rável a isso, por aumentar a burocracia já existente, razão pela qual lhe deu voto con-
trário. A esse respeito, lembrou seu Projeto de Resolução criando a medalha Visconde 
de Cairu, para valorizar o empreendedor. Em comunicação inadiável, o vereador Uziel 
Bueno alertou sobre os problemas do Elevador Lacerda, pedindo, para isso, a mesma 
atenção dada a temas como o Bus Rapid Transit (BRT). Explicou que apenas duas das 
quatro cabines do Elevador funcionavam; conclamou os demais edis a se unirem sobre 
a questão; e pediu ação da Secretaria de Mobilidade Urbana. Em comunicação inadiá-
vel, a vereadora Aladilce Souza convidou para audiência pública sobre as mulheres na 
Lei Orgânica do Município (LOM) e expressou contrariedade sobre o BRT, pedindo 
que a CMS, em sua fiscalização do Executivo, convidasse o prefeito para debater a 
respeito. Mencionou abaixo-assinado contrário ao BRT; afirmou que a Cidade não 
quer o modal; e pediu que a LOM disciplinasse a mobilidade. Foi votada e aprovada a 
licença do vereador Tiago Correia (23 de abril). A vereadora Marta Rodrigues desta-
cou a importância do debate e disse que o secretário de Mobilidade Urbana, Fábio 
Mota, confirmou que a obra continuava sem autorização para tamponar os Rios Cama-
rajipe e Lucaia. O vereador Henrique Carballal retomou crítica aos posicionamentos 
contrários ao BRT. Disse que, na população, cada um tinha a liberdade de usar o meio 
de transporte que desejasse e refutou afirmação sobre falta de licenças ambientais para 
a instalação do modal, explicando faltar apenas uma, do Instituto do Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos (Inema), relativa aos rios. Disse que o governador do Estado dava 
atenção à empresa que financiou sua campanha, responsável pela obra do Metrô, e 
responsabilizou-a pela derrubada de árvores e tamponamento de rios. Criticou o “am-
bientalismo de ocasião” dos que se opunham ao BRT, o qual considerou um meio de 
transporte importante para a população. Pela ordem, a vereadora Marta Rodrigues 
lembrou acordo entre os líderes sobre ofensas a gestores públicos. Em comunicação 
inadiável, o vereador Tiago Correia lembrou as disposições constitucionais e legais 
sobre a mobilidade e disse que os estudos de impacto ambiental para o BRT haviam 
sido feitos cuidadosamente. Considerou partidárias as motivações contrárias ao modal 
e lembrou obra do Governo do Estado que trouxe danos ambientais. Elogiou gestor 
municipal por replantio de árvores e disse que os opositores do BRT eram contra os 
moradores dos bairros que esse sistema atenderia. Criticou as “cicatrizes” na vegeta-
ção da Avenida Paralela após a obra do Metrô. Nada mais havendo, o senhor presiden-
te Kiki Bispo declarou encerrada a Sessão, antes marcando outra para o dia seguinte, 
à hora regimental.

PRESIDENTE
1º SECRETÁRIO                                                                 	           2º SECRETÁRIO

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA

F-PL-037-00

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA

VEREADOR (A)
LICENCIADO (A) PERÍODO FUNDAMENTAÇÃO

ANA RITA TAVARES 23/04/2018 Art.17, inciso IV, Res. 910/91 
(Compilação)

FELIPE LUCAS 25/04/2018 Art.17, inciso III, Res. 910/91 
(Compilação)

          

                                                                                                     
                                         



Quinta-feira,
3 de Maio de 2018

Ano XXVII 
 N° 5.226

9

PROGRAMAÇÃO

Quinta-feira, 3 de Maio de 2018
Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da 
Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio.

PROGRAMAÇÃO – TV CÂMARA SALVADOR 
03 DE MAIO DE 2018 

 

 

 

PROGRAMA Sinopse 

12h00 EXTRA-ORDINÁRIO - MÔNICA SAN GALO “Indústria da Música, Quando Não Falamos Para a Massa” é tema entre a artista, Osvaldo Lyra e Mia Lopes. 

12h23 SOM NA CAIXA - LAZZO MATUMBI Ouça hoje o artista cantando a música “Me Abraça e Me Beija”, composição em parceria com Gileno Félix. 

12h26 QUEM FAZ O QUÊ - LUTHIER O repórter André Luís visita este profissional especializado em construir e recuperar instrumentos de corda. 

12h50 EU ACHO - CULTURA AFRICANA E BAIANA Conheça nesta reportagem de André Luís a visão do músico Ramiro Naka sobre cultura africana e baiana. 

12h53 EXTRA-ORDINÁRIO - ACROYOGA Osvaldo Lyra, Mia Lopes e o grupo “Acroyoga Salvador” realizam em conjunto movimentos desta técnica. 

13h20 EU INDICO - NUTRICIONISTA Conheça dicas de “Vitamina D” com a nutricionista Luciana Queiroz em reportagem com Isabela Garrido. 

13h23 VOCÊ JÁ FOI LÁ? - HORTA DA SARAMANDAIA Mia Lopes e André Luís visitam horta com agricultura de cultivo urbano natural no bairro de Saramandaia. 

13h44 SOM NA CAIXA - CLÁUDYA COSTTA A cantora Cláudya Costta interpreta “Samba da Minha Terra”, composição de Dorival Caymmi de 1940. 

13h47 QUEM FAZ O QUÊ - TAQUÍGRAFO Em reportagem de Patrícia Narriman conheça melhor sobre este ofício com método abreviado de escrita. 

14h10 EU ACHO - INGERIR AÇÚCAR Mia Lopes e Tarsilla Alvarindo ouvem a visão da nutricionista Luciana Queiroz sobre “ingestão de açúcar”.  

14h13 ENTRE ELAS - RIVALIDADE FEMININA As repórteres Mia Lopes, Ticiane Bicelli e Tarsilla Alvarindo conversam sobre o tema “Rivalidade Feminina” 
no programa “Entre Elas” que estreou dentro da nova grade de programação da TV Câmara Salvador. 

14h47 PÍLULAS DA HISTÓRIA - LAURENTINA PUGAS Visite a sala da Câmara Municipal que faz homenagem à primeira mulher eleita vereadora de Salvador. 

14h50 NOSENSE - CAJAZEIRAS Confira a repórter Mia Lopes e o comediante Diego Barreto visitando com humor o bairro de Cajazeiras. 

15h13 SOM NA CAIXA - JIMMY ZAMBELA Confira o artista de “MPB” estreando hoje no programa “Som na Caixa” com a composição autoral “Irmã”. 

15h16 CÂMARA COMENTA - ESPÍRITOS CMS Liana Cardoso vai desvendar histórias assustadoras de fantasmas que habitam na casa legislativa municipal. 

15h46 PÍLULAS DA HISTÓRIA - BAIRRO DA LIBERDADE Neste programa a repórter Tarsilla Alvarindo retrata a história de um dos mais populosos bairros da cidade. 

15h50 PASSAPORTE DE SERVIÇOS - NUTRICIONISTA “Você é o que Come”, afirma a nutricionista Luciana Queiroz em entrevista com Osvaldo Lyra e Mia Lopes. 

16h13 SOM NA CAIXA - HENRIQUE CH Ouça hoje o artista apresentando-se em solo acústico de voz e violão com a composição autoral “A Luz”. 

16h16 QUEM FAZ O QUÊ? - SAPATEIRO A repórter Liana Cardoso apresenta curiosidades sobre este ofício em visita a um profissional desta área. 

16h36 PLUGADO - DUBLIN´S ROCK O grupo musical “Dublin´s Rock”, cover internacional da banda U2, toca a música “Sunday Bloody Sunday”. 

16h40 EXTRA-ORDINÁRIO - JOSÉ MEDRADO “Religiões e Seus Limites na Atualidade” é tema da entrevista entre Osvaldo Lyra, Ticiane Bicelli e o líder 
conferencista mediúnico José Medrado, fundador da fundação social Centro Espírita Cavaleiros da Luz. 

17h10 EU INDICO - PINTURA DA TIMBALADA No Pelourinho o artista de rua Marcos Vinícius indica este tipo de pintura corporal para as festas populares. 

17h13 SEM PEGADA - CAFAJESTE Na matéria com a repórter Mia Lopes veja as preferências femininas sobre o comportamento dos homens. 

17h36 PLUGADO - NETO MUNIZ O músico baiano canta “Topo do Mundo”, composição do artista Jau lançada por Daniela Mercury em 2005. 

17h40 ADIVINHA ONDE É? - CENTRO GEMOLÓGICO Liana Cardoso visita o Centro Gemológico da Bahia (CGB), único laboratório de certificação e autenticidade 
de pedras preciosas do Norte-Nordeste, guiada por Geraldino Almeida Filho, administrador deste local. 

18h00 SOM NA CAIXA - GAB FERREIRA   Ouça neste programa a lindíssima voz da cantora Gab Ferreira interpretando a canção autoral “Desatina”. 


